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–







nós que dizem “isso não é para você”,

—

— —

de que o “nós” não é só um emaranhado,
—

—
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uma criança considerada muito “comportada”, bastante “lenta” e “apática” durante as aulas. 

prolongou por muitos anos. Uma menina curiosa era considerada “inquieta”, quando falava e 

fazia muitas perguntas acabava “atrapalhando” a aula, quando tentava observar outras crianças 

e outros espaços, era “dispersa”, e se questionasse qualquer posi

professor(a), era “teimosa”.



a “bagunça” masculina seria algo esperado e próprio do modelo de masculinidade 

precisavam brincar as “brincadeiras de meninos”. Quando aconteciam atividades mistas,  eram 

frequentes comentários depreciativos que, longe de se configurarem como simples “piadas”, 

al de uma “mocinha”, em vez disso, eu deveria usar roupas nada 

Popularmente conhecida como “bolinha de gude”, aqui no Ceará chamamos de “bila” as pequenas esferas de 



– –

—

—



—

—

—

Pansexuais e Não binárias,  enquanto o sinal “+” abrange outras identidades e orientações que também compõem 



–











—

—



dentro da estrutura social. Esse feminismo hegemônico considerava a categoria “mulher” como 

— —

—
— é o padrão “normal” e esperado, invisibilizando e marginalizando p



– –
da, ainda se fala) no “ser mulher” como se 

“performatividade”, de









● A evitação de censuras ou repreensões a meninos por meio de expressões como “você 

parece uma menina”, bem como de advertências a meninas com frases do tipo “você é 

bagunceira como um menino”, é necessária, pois esse tipo de colocação reforça 

●

●

● Problematização e enfrentamento a “piadas” e discursos racistas ou preconceituosos 

●

●

●

separações como “times de meninos” e “times de meninas” (Auad, 2020);

●

●



gênero muitas vezes são considerados(as) “desviantes” ou diferentes, sofrendo discriminação 

significativas entre indivíduos de um mesmo sexo, isto é, “se temos diferenças físicas entre 

eninas” (Souza Júnior, 2020, p. 155).  Além disso, as assimetrias observadas entre 



simultaneamente, podem ser transformadas. Para os(as) autores(as), essa disciplina “educa o 

corpo” e, nesse processo, também educa os gêneros, moldando gestos, comportamentos e 

frequentemente funcionam como um “reflexo” das normas de gênero presentes na sociedade, 



—

—



—

masculino. Para a autora, além de “juntar” meninos e meninas na mesma escola ou classe, 

“tr



nos jogos e nas brincadeiras dos pátios” (Auad, 2020, p. 79).

●

Embora o autor tenha usado originalmente o termo “homofóbico”, opto aqui pela ampliação para a expressão 



●

●

Exemplos: evitar organizar “filas de meninas” e “fila de meninos”, em vez disso, usar 

●



●

●

●

●



“agentes da coeducação”, compreendendo

A autora argumenta que a mera “mistura”



●

é “de menino” ou “de menina”, especialmente nas práticas 

●

como diferentes culturas enxergam o que é “ser homem” ou “ser mulher”, mostrando 

— —



●

resistência, coodernação ou ritmo variam entre indivíduos, não entre “meninos” e 

“meninas” de forma fixa (Devide, 2024).

●

—

—

● se entender que “igualdade” e “equidade” não 



●

Exemplos: o uso da expressão “os alunos” para se referir à turma toda pode apagar a 

se empregar termos como “estudantes”, 

“turma”, “pessoal” ou “alunos e alunas”; solicitar “dois capitães” reforça o masculino 

como norma, sendo mais adequado substituir por “duas pessoa capitãs”; dizer reunião 

de “pais e mestres” desconsidera que muitas mães e responsáveis mulheres participam, 

podendo ser substituída por reunião de “famílias” ou “responsáveis”.

●

—

“brincadeira” —

●



● –

–

enquanto meninas foram vistas como “mais delicadas” ou expressivas. Uma intervenção 

●



●

atividades “de menino” e “de menina” constitui uma construção social, e não algo 

●

as desigualdades não surgem “do nada”, mas são construídas socialmente ao longo do 

perguntas disparadoras, como: “Isso também acontece na escola?” ou “Como podemos 

tornar nossas aulas mais justas e respeitosas?”.

●

livres das pressões sociais sobre como “devem ser”, podendo experimentar diferentes 





marcadores de raça/etnia. As “misturas e separações” observadas no contexto escolar, portanto, 





—

—



Nesse sentido, Becker (2010) afirma que o(a) professor(a)‑pesquisador(a) se 







Conhecido carinhosamente pelas crianças como “campinho”, esse espa





sendo nesse espaço que “a etnografia funciona como uma colheitadeira das sementes de 

cidadania e respeito”.

–

–

–





— — — — —

— — —







—

—



significados, tanto explícitos quanto implícitos, por meio de uma “hermenêutica controlada” 



● : consiste na organização propriamente dita. É o momento da “leitura 

flutuante”, em que o(a) pesquisador(a) estabelece os primeiros contatos com o material 

●

●



–

O DCRFor é composto por nove volumes, sendo o volume 9 intitulado “Cidadania, Diversidade e Inclusão”. 
Nesse volume, o tema integrador “Diversidade de gênero e sexualidade” faz parte de um conjunto de temas 
articulados pelo eixo “Educação em/para os direitos humanos”. Esse eixo também reúne outros temas, como 



–







estabelecer confiança e incentivar criatividade, podem ser utilizadas afirmações como “Todos 

ai ser julgado(a) pelo que fizer”, “Não precisa ser 

perfeito, precisa ser verdadeiro pra você”, “Não existe certo ou errado, apenas maneiras 

diferentes de se expressar”.

aprendizados. Durante esse diálogo, perguntas como “Como vocês se sentiram vendo um(a) 

colega fazer um movimento que normalmente não faria?” e “Isso mudou a forma como vocês 

vêem os(as) outros(as) ou a si mesmo(a)?” podem estimular reflexão crítica. É fundamental 

como: “Quem pode participar?”, “Quem fica de fora?”, “Por que isso acontece?”.

atrás das demais. Quando consegue tocar alguém, essa pessoa fica “colada”, ou seja, deve permanecer parada no 



oras podem contribuir para esse momento, como: “Você se sente 

confortável com sua aparência?”, “Alguém já te julgou por um comportamento que você acha 

normal?”, “Como você pode melhorar na aceitação de pessoas que são diferentes de você?”, 

“Um menino pode realizar movimentos leves e delicados? E as meninas conseguem fazer 

movimentos fortes e rígidos?”.







–
–





intituladas “Perguntas para pensar” e “Vamos praticar”. As perguntas reflexivas têm como 





●
●
●
●
●
●
●
●
●
●

●
●
●
●
●
●
●

●



●

“cavalheirismo” e discutir como certas atitudes consideradas gentis podem estar associadas a 



●

ndicavam percepções estereotipadas, como a ideia de que o balé seria uma prática “de 

menina”, mas também apareceram reflexões das próprias crianças sobre como qualquer pessoa 

●

iada sobre “brincadeiras do passado”, na qual 



corpo, à deficiência e ao gênero, frequentemente apresentadas como “piadas”. Essa situação 

●

A primeira atividade realizada foi a brincadeira “Coelho na Toca”, seguida de um 



●



●



●



—

—

se de uma das salas “novas” da escola, resultado de uma ampla reforma realizada ao final 





predominante do masculino como forma de tratamento “neutro” coletivo

acompanhada da ideia de docilidade/fragilidade e de um “cavalheirismo” atribuído aos 



masculino, a ideia de que a letra das meninas é “mais bonita” por serem cons

pedido, um aluno interveio afirmando: “

” (Arthur).

plenamente capaz de carregar os materiais, o aluno complementou: “

” (Arthur).

Essa fala amplia a discussão para o campo do “cavalheirismo”, entendido 

“Definimos o sexismo benevolente como um conjunto de atitudes inter

revelação)” (tradução nossa).



– –

–
– foi privada dessas atividades em prol de brincadeiras mais “passivas” 



“ ” (Tiago)

“ ” (Kaio)

“ ” (Vinícius)

“ ” (Renato)

“ ” (Daniela)

—

—

produção do que denominam “currículo dos sexos”. Assim como apontado pelas autoras, o 

— “ ” (Daniel)

— “ ” (Rafaela)

— “ ” (Daniel)



aos homens e que utiliza “bola nas mãos”. Para não ceder na argumentação, Daniel respondeu 

(2021), a escolarização frequentemente reforça a “normalidade heterossexual”, na qual as 

(Melo, 2017), que apresenta situações como “Murilo gosta muito de brincar de boneca. 

Menino brinca com boneca?”, “Tiago gosta de brincar de casinha, fazer comidinha.. Menino 



brinca de casinha?” ou “Artur aprecia dançar balé. Menino dança balé?”, alguns al

“ ” (Wesley)

“ ” (Kaio, Marcelo, Ronaldo)

“ ” (Diego, Vinícius, André, Miguel)

O termo “baitolagem” é uma expressão popular, derivada de “baitola”, palavra historicamente utilizada de forma 

masculina. Assim, “baitolagem” c

“Ai dento” — —

aquela ação estaria “fora” do que é socialmente esperado para meninos. Ou seja, a expressão opera como um 

A expressão “lá ele” é um uso coloquial que se popularizou sobretudo nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. 



—

—

“ ” (Júlia)

“ ” (Vinícius)

“ ” (Tiago)

“ ” (Fabiana)

“ ” (Ricardo)

“ ” 

“ ” (Beatriz)

“ ” (Helena)

“ ” (Márcio)

“ ” 



—

“ ” (Rafael)

“ ” (André)

“ ” (Leandro)

“ ” (Vinícius)

“ ” (Professora)

“ ”  (Marcelo)

“ ” (Alexandre)

“ ” (Samuel)

— —

Henrique (Eo Chapa), na cidade do Recife. O “passinho do Jamal” é marcado



“de menino” e “de menina”, os participantes demonstraram inicialmente certa hesitação, mas 

— como a “jogadinha do 

Paquetá” e o “passinho do Jamal” —

“ ” (Isadora)

“ ” (Débora)

“ ” (Patrícia)

A palavra “frescando” é usada coloquialmente com significado de zoar, ca



“ ” (Rodr

“machosfera” ou “manosfera”

precisariam “despertar” para uma realidade na qual estariam sendo prejudicados por mudanças 

nária, anti‑feminista e hostil às mulheres (Silva; 

(1999), simbolizando o “despertar” para uma realidade oculta; nesse 



—

—

após uma mediação e conversa sobre o ocorrido, expressou uma reação mais firme: “



” (Priscila).

—

—

—

As autoras complementam que “a violência praticada contra as mulheres é resultante de uma 

la” (Moreira; Moreira, 2021, p. 149). 



No sexto encontro, durante a aula de ioga, poses como o “cachorro olhando para 

baixo” (adho mukha svanasana) e “gato vaca” (

“ ” (Henrique)

“ ” (André)

“ ” (Rodrigo)



—

Abuso e exploração sexual ‘facilitados’ pela tecnologia são situações em que 

naturalidade, sendo frequentemente interpretado como algo inadequado ou “feio” (Figueiró, 



●

●

●

●

●

“não tia, eu peço desculpa

tamanho do short da Patrícia”



—

—

“ ” (Patrícia)

“ ”

“

” (Catarina)



de outros colegas: “ ” (André).

“ ” (Leandro). A fala fazia referência ao tênis, 

—



“ ” (Fabiana)
“ ” (Fernanda)

— —

“superatletas”.





— —



“ ” (Beatriz)

“ ” (Milena)

“ ” (Cristiano)

“ ” (Kaio)

“

” (Henrique)

“

” (Isadora)



se que uma “coreografia de 
gênero” é construída sobre a participação, onde cada personagem tem seu lugar, há 

—

— corresponde ao que a literatura denomina de “geografia de 

gênero” (Wenetz, 2005; Wenetz, 2012; Altmann, 2015). Esse conceito refere



—

—

—

e dizer que aos meninos sempre foi dada a “liberdade” de praticar 

se comportarem “como moças”, o que inclui não correr, não gritar, não se misturar 



e nos espaços de recreio configuram um verdadeiro “emaranhado de exclusões”, no qual 



— em um gesto interpretado como “cavalheirismo”, mas que também revelava uma 

—

“arrumar” e reorganizar o espaço, os meninos frequentemente aguardavam que a tarefa fosse 

una questionou: “

” (Rafaela). A fala evidencia que, embora as meninas se dispusessem a ajudar 



—

—

cultural e midiática. Esse cenário evidencia a existência do chamado “teto de vidro”, conceito 

do “teto de 

vidro”, pois ela tende a tratar as mulheres como um grupo homogêneo e pode sugerir que, uma 

“labirinto de vidro”, destacando que a trajetória profissional das mulheres, especialmente no 



“

” (Vinícius)

“ ” (Samue

“ ” (Rafael)



o que significaria “lacração” e de que maneira o futebol feminino estaria “lacrando”, nenhum 

ante o diálogo: se “lacrar” 

—

—

“lacração”. Ainda assim, os estudantes não conseguiram formular uma argumentação 

“

” (Eduarda)

— “ ” (Miguel)

— “ ” (Ronaldo)

— “ ” (Fabrício)

— “ ” (Ronaldo)

— “ ” 

aproximação com padrões associados ao masculino. A expressão “joga que nem homem” 

—

—



— —

“ ” (Alana)

“ ” (Vanessa)

“pedacinho (im)praticante” —

—



“pedacinho (im)praticante” escancara que o afastamento das meninas não pode ser 

desconforto e desvalorização, como no caso da aluna que afirma se sentir “descartável”, 

“ ” (Tati)

“ ” (Renata)

um “entre lugar”, marcado por uma participação oscilante e pouco engajada, em que o corpo 

— de “pedacinho flutuante” —



— “ ” (Miguel)

— “ ” (Catarina)

“ ” (Lucas)

“ ” (Gabriela)

“ ” (Lucas)

“ ” (Larissa)

“ ” (Fernandes)

“ ” 



— —

— “ ” (Marcelo)

— “

” (Catarina)

— “

” (André)

— “ ” (Débora)

— “



” (Catarina)

— “

” (Débora)

— “ ” 

s “nobre”, mas que as meninas também tivessem 

“aprisioná las pelo poder”, desconsiderando suas possibilid

—

—



“ ”

“ ” (André)

“ ” (Cristiano)

“ ” (Wesley)

“ ” 

feminino ou consideradas menos “viris”, os meninos buscavam reafirmar uma masculinidade 

a criatividade, foram previamente estabelecidas orientações como: “

”, “ ” e “

”.



“

– –

” (Rafael)

“

” (Manuela)

“

” (Wesley)





—

—

precisa estar ancorado no respeito. Foi discutido que nem toda “brincadeira” é inofensiva e que, 

“ ” (Mateus)

“ ” (Alexandre)

“

” (Tiago)

lugar, aponta como a noção de “liberdade de expressão” pode ser mobilizada como justific



“ ” (Álvaro)

“

” (Ricardo)

“ ” 



mas suprimia esse desejo devido à desaprovação da mãe, que dizia que “não é coisa de menino”. 

atenção durante a roda de conversa: “ ” 

violências, quando uma aluna afirmou: “

” (Brenda). O receio da aluna em expor sua crença não é 



estudante contribuiu com essa reflexão ao afirmar: “

” (Camila), evidenciando a compreensão da 



— “

” 

— “ ” 

— “ ” (Mateus)



“ ” (Daniela)

“ ” (André)

Essa “mistura” (Corsino e Auad, 2012) ultrapassava a divisão entre meninos e 

“ ” 

“ ” (Tiago)

“

” (Márcio)



“misturadas”, em que meninos e meninas compartilham o 

a se tornar mais explícitos e intensos, compondo um “jogo de resistências e aceitações” que 

privilegiados de intervenção pedagógica. Nesse sentido, mais do que negar as “resistências”, 

restantes de aula, as crianças solicitaram “tempo livre” para brincar. Ao serem 

— “

” (Daniel)

— “

” (Tiago)

— “

” (Lucas)

— “ ” (Nicole)

— “ ” (Larissa)



compreensão do “arriscar se” não como uma característica individual ou traço de 

icando a si próprias com expressões como “ ” ou “

”. Quando obtinham sucesso, comemoravam junto aos meninos; no entanto, 

—

—

mente ou reagiam de forma pontual, com expressões como “ ”, sem que 

Assim, o “arriscar se” está diretamente relacionado à confiança nas próprias 

—

—

Desse modo, o “arriscar se” pode ser compreendido como uma prática socialmente 



depararem com a imagem de uma menina andando de skate e com a pergunta “meninas a

de skate?”, algumas responderam afirmativamente, citaram referências e outras 

“ ” (Lia)

“ ” (Cecília)

“ ” (Fabiana)

“ ” (Beatriz)

“ ” (Catarina)



“ ” (Alana)

“

” (Larissa)

“

” (Sabrina)

“

” (Priscila)



“

” (Tiago)

“

” 

“

” (Coletivo 

—

—



—

—

“

” (Fabiana)

“ ” (Fernanda)

“

” (Álvaro)

“



” (Helena)

“

” (Fabrício)

“ ” 

“

” (Fernanda)



“ ” (André)

“ ” (Alexandre)

“

” (Wesley)

“

” (Catarina)

“ ” (Débora)

regulam seus comportamentos. O medo de ser percebida como “fraca” ou a necessidade de 

— —



—

—

que determinam o que é “aceitável” para homens e mulheres. Assim, para muitos discursos 

—

essas frequentemente associadas ao “feminino”. Isso revela um co

as emoções masculinas, em que o não‑chorar e o controle emocional são prescrições normativas 

emoções: embora socialmente mais “permitidas” a chorar ou exteriorizar sentimentos, essas 



m “lugar seguro”, no qual docentes e estudantes se 



“

” (Camila)

“

” (Diego)

“

” (Sabrina)



“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“

”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“

”



“ ”

“ ”

“ ”

crianças: “ ”. As respostas 

“

” (Isadora)

“



” (Nicole)

“

” (Renato)

“

” (Daniel)

“ ” (Isadora)

“

” (Renata)

“ ” (Catarina)

● “O que podemos fazer para que ninguém 

igualmente?”

● “Que atitudes nossas podem tornar a escola mais justa? O 

que vocês fariam se fossem diretores(as)?”

● “Como ajudar alguém que está

dizer ao ouvir algo preconceituoso?”

● : “Como mostrar que meninas também podem jogar futebol? 

”

● : “Meninas e mulheres podem fazer as mesmas coisas que 

equidade?”

● : “Como ensinar desde cedo que a violência não é solução? 

emos fazer para que meninas se sintam mais seguras?”



“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“parar de usar ‘viado’ como xingamento”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”



“

” (Tati)

“

” (

“

” 

“

” (Patrícia)

“ ” 



a coeducação sozinha não seja a “solução para todos os males”, tampouco sem ela seria possível 

É evidente, que as artes e os esportes não são a solução de todas essas “questões 
sociais”, a sua panaceia, mas que podem ajudar a refletir e a questionar, a fazer da 

permitir que os(as) estudantes se coloquem no lugar do “outro”, favorecendo aprendizagens 









— —

truídos. Nesse sentido, é possível afirmar que uma “sementinha” foi 



“As meninas são mais maduras”, “os meninos são infantis”: 

—

“misturas” no pátio. 

Mediação, 2010. p. 11‑20.







–

2018. 99  – Programa de Estudos Pós‑Graduados em 





OLIVEIRA, Rogério Cruz de; DAOLIO, Jocimar. Na “periferia” da quadra: educação física, 

Dude, you’re a fag



–

Sensos‑E
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Leitura do livro “De menina ou de menino?”.
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Leitura do livro “Menino, menina”.
–

–

–

–

– –



–



–





–




